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EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

RESUMO 

Os cidadãos civilizados não são produto do acaso, 

mas de 11111 processo educativo (Karl Popper). 
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A percepção do papel educativo da mídia na formação da 

opinião pública e geração de uma consciência crítica é 
jimdamental numa sociedade moderna, em que os meios de 

comunicação de massa exercem um fascínio crescente sobre 

as mentes e corações, moldando e fabricando consensos. 

Nesse sentido, refletir sobre o processo de produção da 

informação e sobre a relação entre a mídia e a educação é 
tarefa inadiável para a construção da cidadania. A leitura 
crítica da mídia na sala de aula é, portanto, parte inerente 

do processo educativo e exige uma ação interdisciplinar entre 

educadores e comunicadores. 
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ABSTRACT 

The perception of the educative role of the media in the 
shaping of the pub/ic opinion and the generation of the 
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criticai consciousness is paramount in a modern society, 

where mass media exhert a growing fascination over lhe minds 

and lhe hearts shaping and building consensus. Thers, to 
rejlect 011 the process of information production and 011 lhe 
relantionship between lhe media and education is a task nol 
to be delayed if we think of constructing citizenship. The 
criticai reading of lhe media in a c!assroom is, therefore, part 
of the eduacational process and it requires na 

interdisciplina,y work between educators and communicators. 

Key-works: Media. Education. Cilizenship. 

N
o processo de leitura crítica da mídia, o exercício pleno de uma cidadania
ativa só se configura no momento em que existe uma compreensão clara
do papel da indústria cultural e do educador (professor e jornalista) como

agentes mobilizadores e transformadores. Num momento em que a informação é 
vista como business, nada mais oportuno ao trabalho dos jornalistas e educadores 
do que assumirem uma postura realmente científica na tarefa de ajudar a interpretar 
a polissemia das vozes contidas na mídia, em lugar de apenas utilizá-las como 
fonte adicional de informação. Para que essa informação se transforme em 
conhecimento é essencial a percepção do modus operandi da mídia. Dessa forma 
será possível contribuir para decifrar as armadilhas do discurso competente 
presente na mídia pela voz de diferentes atores sociais representantes de diferentes 
segmentos e ideologias. 

Utilizar as notícias veiculadas pela mídia no processo de aprendizado na 
sala de aula é uma exigência do mundo moderno e exige uma reflexão crítica 
permanente de seus leitores. Isso porque a infonnação é elaborada e reconstruída 
a partir de recortes e pontos de vista de múltiplos interlocutores. Decifrar o mundo 
vivido do mundo relatado e interpretado é parte inerente ao processo de educação 
com vistas à cidadania. Dessa forma, comunicadores e educadores estarão 
trabalhando para que a educação formal e a infomrnl transformem-se, de fato, em 
educação plural. 

Na leitura crítica da mídia, a linguagem constituída a partir de um "mundo 
editado" (Baccega, 1994:7), após passar por inúmeros "filtros", encerra uma 
série de sentidos que precisam ser decodificados para serem apreendidos. É 
preciso ainda ficar atento à construção da linguagem e à ideologia presente em 
cada fala. Como mostra Santaella (1996: 330-331) 

Toda linguagem é ideológica porque, ao refletir a realidade, ela 

necessariamente a retrata. (...) As linguagens que dão corpo às 
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